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    ANEXOS I - TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS


    ENTREVISTA 1


    NOME: A. M. M. O. Idade: 59 anos. Formação: Pedagogia. Tempo de experiência na licenciatura 38 anos.


    Pq – A pesquisa em questão trata-se da Educação de tempo integral na cidade de Apucarana e suas relações com a filosofia da educação de Anísio Teixeira. Busco desvelar com os professores como foi o processo de implementação deste modelo de educação, e se mesmo de modo singelo leram a respeito de Anísio Teixeira ou John Dewey, deixando-os influenciar por esses dois autores. Neste primeiro momento eu gostaria de saber qual o objetivo principal que levou a implantação da educação de tempo integral de Apucarana?


    En- Ouve um pensamento principal que era a família, que muitas famílias trabalhavam, tanto o pais quanto a mãe, e onde colocar essas crianças e havia também uma preocupação que a gente percebia de ter uma educação mais efetiva, o período integral além de proporcional as disciplinas básicas, do currículo, proporcionava aos alunos também outras habilidades, naquela época lembro que tinha o crochê, o balé e outras coisas que as crianças antes não tinham e tudo foi pensado na família e também na criança.


    Pq- Foi traçado um paralelo entre os benefícios e malefícios que a implantação da educação de tempo integral traria ao contexto social, familiar, emocional, cultural e saúde na vida dos educandos?


    En- Sim, tinha uma preocupação sim, estávamos sempre atentos no que estava acontecendo na nossa implantação, porque foi assim, tipo, quatro anos, de implantação de conhecimento de observação, tanto da família quanto dos alunos em si, e dos nossos professores, tinha sim uma preocupação com a formação dos professores, para fazer um trabalho bacana com os nossos alunos.


    Pq- Foi pensado primeiramente no currículo e no espaço físico que haveria de ser modificado nas escolas, ou o único objetivo inicial era manter as crianças o dia todo nas escolas?


    En- A gente foi se preparando aos poucos, a educação de tempo integral tinha que acontecer e veio alguns embasamentos para a gente, como qual a linha que a gente tinha que seguir e o que, que a gente tinha que fazer, mas muitas coisas aprendemos na prática né, e os professores naquela época estava muito unidos, então um ajudavam o outro, mas não tinha uma pessoa que ditava o caminho para nós. Acredito que o prefeito daquela época não tirou a ideia do nada, eles haviam pesquisado sim, muito sobre o tempo integral. Mas o começo foi muito de descobertas e tentativas.


    Pq- Quando se pensou em implementar a educação de tempo integral na cidade de Apucarana, foram estudados autores como Anísio Teixeira e John Dewey?


    En- Nós pesquisávamos muito sobre ele (Anísio Teixeira), porque ele que conseguiu colocar a muito tempo atrás isso, e tem muitos artigos que falam sobre isso, então uma das fontes que a gente pesquisava eram eles. O prefeito que idealizou é um pedagogo de formação, acredito que ele não tirou do nada o período integral.


    Pq- Nos estudos realizados para implementação da educação de tempo integral, foram colocadas em pauta questões sobre o que se esperava conquistar de positivo no que tange ao desenvolvimento social da população de Apucarana?


    En- Acho que sempre teve um olhar diferenciado para a família, de dar uma segurança para as famílias que trabalhavam saber que seus filhos estão na escola e tem um atendimento bacana com eles, e uma preocupação grande com os alunos, busca saber como eles estão se desenvolvendo, o que eles estão aprendendo, também tinha e tem uma preocupação com os professores, investindo em formação continuada.


    Pq- No decorrer dos anos o que foi sendo modificado e implementado para que a educação de tempo integral ganhasse mais qualidade e formato próprio?


    En- Hoje vemos que o ensino de tempo integral está mais consolidado, tem uma estrutura melhor para atender nossos alunos, em todos os requisitos, seja na alimentação, seja nos cuidados básicos dos nossos alunos, nossos alunos hoje recebe todo o material e o uniforme e existe uma estrutura especial preparada para os nossos professores atender os alunos. Está estruturada tanto a parte da escola, quanto o currículo está bem fundamentado.


    Pq- O que o professor pensa da educação integral de Apucarana?


    En- No começo era tudo uma experimentação, não tínhamos bem uma receita, só que os professores estavam muito unidos dispostos a fazer acontecer, era difícil faltava estrutura de todos os lados, mas foi acontecendo. Tínhamos pouca formação continuada para os professores. Agora estão bem estruturados nossos professores frequentam cursos diariamente, então estão bem mais preparados.


    Pq- O que os gestores pensam da educação integral de Apucarana?


    En- Os gestores acreditam que esse modelo de educação da certo e investem para que cada vez tenha melhor condições de acontecer à educação. Como gestora acho que a ideia fundamental de Teixeira está presente, acho que o tempo passou e não é mais viável o mesmo modelo de educação, mas os princípios básicos sim. Acho que o mesmo currículo que Teixeira implementou naquela época, não seria bom para esse momento, mas nossas escolas oferecem tempo integral até para os alunos de 5º ano, seria uma necessidade a mais de ser profissionalizante se fosse implementado de 5º ano 9º nos colégios estaduais. Que era também um sonho de Teixeira, acho que deveria dar continuidade.


    ENTREVISTA 2


    NOME: A. M. A. H. G. Idade: 46 anos. Formação: Pedagogia com Psicopedagogia. Tempo de experiência na licenciatura 38 anos.


    Pq – A pesquisa em questão trata-se da Educação de tempo integral na cidade de Apucarana e suas relações com a filosofia da educação de Anísio Teixeira. Busco desvelar com os professores como foi o processo de implementação deste modelo de educação, e se mesmo de modo singelo leram a respeito de Anísio Teixeira ou John Dewey, deixando-os influenciar por esses dois autores. Neste primeiro momento eu gostaria de saber qual o objetivo principal que levou a implantação da educação de tempo integral de Apucarana?


    En- Eles (gestores da secretaria) colocaram pra gente que era algo que iria acontecer no nível de país até, todas as cidades deveriam implantar o ensino integral, a gente só iria se adiantar, queriam que a gente comprasse esse sonho com eles, na época do Padre Valter, porque assim tiraria as crianças ociosas das ruas, como a escola que eu trabalhava na época era uma escola de periferia eu achei o máximo porque eu via as crianças nas ruas correndo risco, eu mesma cheguei ir no começo até como voluntária antes de conseguir a dobra, pra fazer acontecer as oficinas. Eu lembro assim, quando eles falaram de tempo integral, foi passada a ideia do tempo integral para todos os professores, e esse sonho do tempo integral, pra estar fazendo atividades diferenciadas na escola. Eu mesma na época não tinha ideia nenhuma do que era artesanato do que era nada, mas fiquei muito empolgada e aí não tinha espaço para acontecer o tempo integral na nossa escola, não tinha como, aí a gente usou o barracão da igreja da vila Regina e a sala de catequese, e a gente descia com eles de manhã e subia com eles todos os dias na hora do almoço, eles almoçavam no barracão daí eles subiam para a escola.


    Pq- Foi traçado um paralelo entre os benefícios e malefícios que a implantação da educação de tempo integral traria ao contexto social, familiar, emocional, cultural e saúde na vida dos educandos?


    En- Foi comentado com a gente, foi feito várias reuniões á nível de polo até, pra estar vendo, como estava indo pra poder colocar os pontos positivos e negativos, para estar, sim, melhorando o nível de ensino integral o que eu achava mais interessante que o objetivo realmente dar e trazer essas crianças, para ter um sonho diferente também, o artesanato trabalhava a criança num todo, assim como todas as outras oficinas, trabalhavam a mente e o corpo, tinha-se o tempo das aulas de reforço, e esse tempo fazia com que as crianças, pensava que na questão familiar os pais trabalhavam o dia inteiro e poderia ter um lugarzinho para deixar as crianças, a nível de família acredito que isso que foi pensado e acredito que foi muito bem pensado, porque na verdade se tinha creche para as crianças pequena ter o ensino integral para as crianças grandes era muito bom, sobre o emocional tirar as crianças da criminalidade da rua já era um benefício, sobre a saúde tinha o que tem agora, a saúde bucal, a instrução da higiene, eles levavam as coisas deles a gente ensinava, sempre teve a visita do dentista, tinha os testes de equidade visual, e os teste psicológicos quando a criança apresentava dificuldade na aprendizagem. Lembro que sempre houve projetos com essa fala sobre a preocupação com a saúde. Sobre a cultura eles pensavam na oportunidade duma realidade que eles não conheciam, porque nossos alunos vêm de uma realidade de pais operários que trabalhavam o dia inteiro, voltar para a casa e não ter a oportunidade de ir para uma escola de música, ou de pagar para o filho uma escola de balé, então esse sonho de vê-los fazendo um balé, fazendo um teatro, fazendo até o próprio artesanato, que o artesanato melhorou até a minha vida, porque quando o meu marido perdeu o emprego eu vendia artesanato pra fora e ele começou vender coisas que eu aprendi sendo professora do ensino integral.


    Pq- Foi pensado primeiramente no currículo e no espaço físico que haveria de ser modificado nas escolas, ou o único objetivo inicial era manter as crianças o dia todo nas escolas?


    En- A ideia inicial era as oficinas de artesanato e de trabalhos manuais, jogos matemáticos, nós montávamos os jogos com as crianças, partia da construção até a execução. Dava-se aula de manhã e oficinas à tarde. E era interessante porque as crianças ficavam empolgadas em melhorar na escola para participar das oficinas. Tinha educação física e tinha balé, tinha teatro, gente, veio uma menina dar teatro que eu ficava maravilhada com a oficina de teatro, era uma coisa espetacular mesmo, ela fazia toda aquela coisa que a gente via na televisão, da preparação, de estar conversando com as crianças de estar ensinando expressões faciais, que eu acho que era uma coisa muito legal. Aquilo para mim era mais que um sonho. Depois veio a ideia do ensino integral de fazer as salas temáticas, os laboratórios e tudo mais, porque quando surgiu o ensino integral eu achei muito interessante vamos fazer, vamos fazer, vamos começar então com o artesanato e aconteceu o artesanato, agora estão falando do ensino integral como, como não ter esse artesanato, mas ter um currículo integrado.


    Pq- Quando se pensou em implementar a educação de tempo integral na cidade de Apucarana, foram estudados autores como Anísio Teixeira e John Dewey?


    En- Eu acredito que as gestoras foram orientadas e viram esse material, nós como professores, estudantes de magistério conhece um pouco de cada autor, de cada um, mas dizer assim que chamou os professores e falou não. Eu acho que chamaram os gestores e foi comentado porque o negócio caminhou, o ensino integral caminhou, eu lembro que uma professora da minha escola que foi diretora na época ela comentou sobre a Escola Parque, sobre Anísio Teixeira, como ela era diretora na época acredito que ela tinha bastante propriedade sobre isso.


    Pq- Nos estudos realizados para implementação da educação de tempo integral, foram colocadas em pauta questões sobre o que se esperava conquistar de positivo no que tange ao desenvolvimento social da população de Apucarana?


    En- Eu acho que os gestores estudaram muito sobre isso, vejo que o brincar e o conviver com todos que vai fazer também muita diferença na formação social. Eu vejo assim, a minha filha estudou no ensino integral porque eu tinha que trabalhar o dia todo né, pra mim foi muito bom o ensino integral também como mãe. Antigamente as ruas davam pra brincar hoje é muita droga, muita malandragem e um espaço onde as crianças podem socializar sem medo é muito bom e o período integral trouxe isso.


    Pq- No decorrer dos anos o que foi sendo modificado e implementado para que a educação de tempo integral ganhasse mais qualidade e formato próprio?


    En- Sim, foi passando por transformações, eu gostava de algumas coisas que tinha naquela época, mas a questão da infraestrutura era complicada, descer com as crianças pela rua para ir ao barracão depois voltar para a escola. Hoje já está bem melhor temos tudo dentro da escola e muito mais recursos. E se estuda bastante o currículo integrado, tudo vem ao seu tempo né.


    Pq- O que o professor pensa da educação integral de Apucarana?


    En- Eu sinceramente gosto, da oportunidade de a gente estar com a criança o dia todo, da oportunidade de conhecê-la melhor, faltava espaço, mas não faltava recurso porque ele mandava todo o material, era uma fartura de linha, pano... Era uma das oficinas de artesanato e trabalhos manuais. Teve várias formações comentando o ensino integral igual temos agora nos polos os cursos. Não fomos consultadas se queríamos o tempo integral era uma coisa que iria acontecer, até por conta que já era uma coisa que todas as cidades iriam fazer Apucarana só irá se adiantar um pouco, entendeu, e depois que estivéssemos todos adequados assim, iria funcionar e é o que aconteceu na verdade né, não tínhamos espaços não tínhamos nada, mas funcionou, foi do jeito que tinha que ir e foi bem, eu até sinto falta daquelas mesmas oficinas.


    Pq- O que os gestores pensam da educação integral de Apucarana?


    En- Como um olhar de professora, acho que houve muito aprendizado, e o fato é que elas compraram o sonho e nos ajudaram bastante.


    ENTREVISTA 3


    NOME: C. A. Da D. Idade: 62 anos. Formação: Mestre em Educação. Ocupação profissional: Diretor, professor de Pós-graduação e MBA. Secretário de Educação de Apucarana entre 2010 e 2012.


    Pq – A pesquisa em questão trata-se da Educação de tempo integral na cidade de Apucarana e suas relações com a filosofia da educação de Anísio Teixeira. Busco desvelar com os professores como foi o processo de implementação deste modelo de educação, e se mesmo de modo singelo leram a respeito de Anísio Teixeira ou John Dewey, deixando-os influenciar por esses dois autores. Neste primeiro momento eu gostaria de saber qual o objetivo principal que levou a implantação da educação de tempo integral de Apucarana?


    En- O padre Valter tinha um sonho e entrando em contato com a literatura por ser um pedagogo, viu que isso poderia ser possível. Com a LDB 9394/96 ele encontrou respaldo na lei e percebeu que já estava sendo pensada a educação nessa perspectiva e que nós tínhamos uma oportunidade, mas o grande objetivo era efetivar uma proposta educacional que já era fato fora do Brasil, que já havia se pensado historicamente em décadas atrás, por John Dewey e no Brasil pelos pioneiros da educação. Enfim, eram iniciativas que já havia pensado a educação nesta perspectiva e ele foi encontrando respaldo nisso como estudioso. E então, ele percebeu que naquele momento ele, como homem público, poderia ter uma contribuição. Isso foi como um ato de consciência.


    Pq- Foi traçado um paralelo entre os benefícios e malefícios que a implantação da educação de tempo integral traria ao contexto social, familiar, emocional, cultural e saúde na vida dos educandos?


    En- Foi sim, na verdade não se colocava entre benefícios e malefícios, colocava-se benefícios e desafios. Porque os benefícios seriam vislumbrados ao longo do tempo durante a caminhada, se acreditássemos na proposta e dando certo. E nós tínhamos no momento até por resistências culturais, porque era uma novidade, e por ser uma novidade surgiram alguns mitos como: se traria trauma na criança, o desrespeito ao pátrio poder, invasão da privacidade da família, mas por outro lado, no Brasil já se vivia isso, devido à mulher ocupar espaços sociais, indo para o mercado de trabalho, a mulher estudando, a mulher precisando de mais tempo para se desenvolver e a mulher que, diferentemente da geração da minha mãe, não podia ficar em casa cuidando dos filhos. Porque na minha geração tinha uma professora de tempo integral em casa que era a mãe, mas eu vejo as minhas irmãs que são da geração seguinte, não que tinha que mandar os filhos pra creche e depois que já não tinha mais a idade da creche, tinha que achar alguém que ficasse com as crianças enquanto ela tinha que trabalhar. Então, nós já pegamos essa realidade da mãe profissional e precisamos entender que a mulher historicamente, não irá voltar para a realidade da nossa mãe, voltar para casa fazer trabalhos domésticos e cuidar em tempo integral dos filhos. É preciso agora se pensar novas formas de articulação respeitando esse direito da mulher de se desenvolver, então eu diria assim, essas resistências culturais aconteceram e muito, nós tivemos em nossa cidade debates acalorados nesse sentido e até hoje você vê resquícios culturais. Claro que depois se desconta fatos em argumentos e estamos aí, com a primeira geração daquelas crianças formadas e com outro pensamento e a sequência está indo, então essa é uma situação que de fato aconteceu. Também tínhamos o desafio da infraestrutura e recursos, então tínhamos que buscar parcerias com a sociedade, não tínhamos espaço, então a sociedade tinha e nos forneciam, as igrejas colocaram seus salões paroquiais à disposição, assim por diante, para tentar suprir um pouco aquela defasagem. Obviamente que os desafios eram maiores nas regiões de maior carência social, então não tínhamos todos os espaços. Por exemplo, o sonho que a gente vê hoje, que já é uma realidade é que todas as escolas já tenham quadra coberta. Esse era um dos nossos desafios, porque quadra coberta só existia nas escolas estaduais. E a quadra coberta dentro de um processo educacional é fundamental.


    Pq- Foi pensado primeiramente no currículo e no espaço físico que haveria de ser modificado nas escolas, ou o único objetivo inicial era manter as crianças o dia todo nas escolas?


    En- Tínhamos sim um Projeto Político Pedagógico, que inclusive, foi aprovado pelo Conselho Estadual de Educação. Hoje eu não tenho mais esse PPP guardado, são tantos anos depois que foi sendo modificado e não tenho acesso a essas documentações mais. Mas tinham sim, os passos foram esses, com um olhar voltado aquela época, com as necessidades daquela época. Diferente de hoje que a tecnologia nos permite guardar e reestruturar. Foi bem interessante que quando eu cheguei para ser secretário, nenhuma escola tinha um laboratório de informática, então o que aconteceu a prefeitura com a Secretaria de Educação organizou um laboratório no centro da cidade e as crianças eram transportadas pelos ônibus escolares para ter os momentos de contatos com aqueles equipamentos que, em sua maioria, eram feitos por doações de empresários que renovavam seus equipamentos e nos mandavam os computadores com bom funcionamento para usarmos nesse laboratório de informática, para que as crianças tivessem contato com a tecnologia. Quando nós saímos da direção da Secretaria, aí já existiam políticas públicas nacionais, para que todas as escolas tivessem seus laboratórios de informática com equipamentos de última geração. Então veja como houve um avanço no país


    Pq- Quando se pensou em implementar a educação de tempo integral na cidade de Apucarana, foram estudados autores como Anísio Teixeira e John Dewey?


    En- Você sabe que a gente que está na academia, a preocupação nossa é sempre documentar, fundamentar e talvez... Eu não posso colocar nesses termos, mas talvez a preocupação anterior foi de realizar e está bom, está certo, mas acho assim, algumas coisas precisam ser, bem claras, até por um respeito histórico. Isso foi sonhado, por quem? Por um pedagogo, foi o prefeito na época, ele estudando pedagogia, me refiro ao padre Valter, ele estudando pedagogia e entrando em contato com as ideias de John Dewey. Foi mais ou menos o que aconteceu com Anísio Teixeira, ele falou... É isso que eu preciso. Porque, ele já tinha, por vocação uma preocupação com o social, ou seja, tirar as crianças da miséria da violência, ter medidas protetivas para as crianças, ele sempre teve essa preocupação e com o desenvolvimento humano, tanto que ele já tinha anteriormente criado um Centro de Promoção Humana São Benedito (CPHSB), então ele tinha essa preocupação. Então quando ele se encontrou com essas ideias, ele pensou... É educação, e principalmente porque tinha colocado na época na LDB a década da educação
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